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Michael Kühnen 

Liderança entre 
Volksgemeinschaft e elitismo 

  

Parte 1 
  
  

EM VEZ DE UM PREFÁCIO: 
A MINHA CONFISSÃO 

  
Sim - eu adoro Adolf Hitler! 
  
Foi um dos heróis da minha juventude, foi a figura principal dos meus dias de re-
belião e continua a ser o modelo do revolucionário nacional-socialista consciente 
em que amadureci!  
  
Adolf Hitler - O LÍDER! Não um líder, não simplesmente uma figura histórica 
fascinante, mas O LÍDER: ele foi para aqueles a quem foi permitido vivenciá-lo - 
ele continua a sê-lo para aqueles que, fiéis ao seu testamento político, lutam pelo 
renascimento radiante do movimento nacional-socialista!  
 
 Sempre que um nacional-socialista pretende, directa ou indirectamente, ser o no-
vo líder da Alemanha ou mesmo do movimento, encontra a minha resistência - 
sempre que um alemão bem-intencionado me quer chamar assim, sinto-o como 
uma dor física e rejeito-o: quem reclama para si o título de Führer depois de 1945 
é um patife arrogante e ofende o espírito do nacional-socialismo e a memória de 
Adolf Hitler! 
  
Há de novo líderes organizacionais, camaradas dirigentes, titulares de cargos e ou-
tros dirigentes no nosso movimento - tem de haver e um dia haverá de novo diri-
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gentes partidários do NSDAP e chanceleres nacional-socialistas de um novo 
Reich, mas só há um FÜHRER: Adolf HITLER! No Führer, a ideia e o partido en-
contraram a sua expressão perfeita, a personalidade e a causa eram idênticas. A 
Alemanha estava encarnada no Führer, o maior homem e o finalizador da história 
alemã - já não havia diferenças entre o Führer, o partido, o nacional-socialismo e a 
Alemanha. É por isso que o povo o seguiu até ao último dia. Adolf Hitler era o ho-
mem do destino:  
 
 Nos tempos pagãos, ele teria sido adorado como um deus, na Idade Média como 
um deus enviado. 
  
Mesmo nós, jovens, que já não pudemos vivê-lo, não precisamos de um novo lí-
der: temos Adolf Hitler, o seu espírito, o seu legado, a sua missão! Depois de 
Adolf Hitler, ninguém pode equiparar a sua pessoa à ideia, ao partido, à Alemanha 
- só um génio histórico tão único, só um homem com um tal destino foi escolhido 
pela Providência e confirmado nela pelo amor e adoração sem limites do seu povo. 
Todos nós - os pequenos herdeiros - servimos a ideia, somos instrumentos do Par-
tido. Líderes podem e irão emergir das nossas fileiras, mas o líder - o homem e o 
seu título - é algo sagrado para nós. Ai daquele que o transgredir! 
  
Críticas? Claro que há críticas: Adolf Hitler também era um ser humano, também 
cometeu erros. O facto de o líder e o partido serem idênticos significava que não 
havia contrapeso no caso de uma decisão errada. No texto que se segue, haverá 
muitas observações críticas. Isso é necessário e correcto - não para nos armarmos 
em sabichões perante a História, não para desonrar a memória do Führer, mas para 
podermos evitar cometer os mesmos erros no futuro.  
 
 Ao longo deste trabalho correrá a ideia básica de que também os dirigentes, que 
também o futuro dirigente partidário, se devem ver como instrumentos, como ser-
vidores, como agentes do PARTIDO: O partido tem sempre razão, em vez de: O 
líder tem sempre razão! 
  
Assim, chegamos à conclusão de que equiparar a tarefa do partido à vontade do 
Führer, mesmo durante o reinado do homem excepcional Adolf Hitler, acabou por 
se revelar desastroso. Estaremos a manchar a memória do Führer com esta afir-
mação? Não! Porque esta personalidade cativante, fascinante e formadora estava 
destinada a crescer para uma posição tão dominante. Contra a vontade de Adolf 
Hitler - contra este génio da vontade - não havia nenhum contrapeso, nenhum co-
rrectivo. Não porque ele não tivesse tolerado um, mas porque não poderia ter en-
contrado justificação interior nem aprovação exterior na sua sombra. Mas temos 
de estar sempre conscientes da singularidade e da excepcionalidade da figura do 
nosso líder. A sua posição não era a normal e, como tal, não é exemplar para nós, 
seus herdeiros! No seu testamento político, o próprio Adolf Hitler teve este facto 
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em conta e nomeou um Presidente do Reich, um Chanceler do Reich e um Minis-
tro do Partido, sem deixar claro como se deveria imaginar o seu trabalho e poderes 
em pormenor. Mas, pelo menos, isto mostra o reconhecimento da singularidade da 
posição do FÜHRER, que, depois dele, mais ninguém pode e pode reivindicar pa-
ra si próprio sob esta forma! 
  
A liderança no nacional-socialismo não é, portanto, uma imitação da prática do 
Terceiro Reich, que se concentrou no ser humano excepcional Adolf Hitler. A lide-
rança deve ser entendida de uma nova forma, o princípio do Führer deve ser rede-
finido. Este será o cerne do presente trabalho. Mas também recordaremos grandes 
personalidades do dirigismo nacional-socialista que nos servem de modelo e em 
quem a liderança nacional-socialista está encarnada. Mas começaremos com refle-
xões sobre o FÜHRER, pois foi apenas a sua figura histórica titânica que fez do 
Nacional-Socialismo essa força, que se propôs a criar um novo mundo e uma nova 
era! 
  
Michae Kühnen 
Prisão de Butzbach, 27.12. 1985/96 Ano do Führer 
 
 

O LÍDER 
  
Como quase nenhum outro povo, os alemães reconhecem-se nos seus grandes ho-
mens, nos seus líderes, e veneram-nos com um vigor apaixonado: Enquanto outros 
povos encontram a sua identidade num sentimento nacional forte e natural, nos 
seus símbolos de Estado, na sua tradição ininterrupta, num ethos estatal ou religio-
so, numa dinastia governante ou mesmo numa constituição, os alemães sempre ti-
veram apenas os seus líderes, que encarnam a Alemanha e tornam possível a auto-
confiança nacional acima de todas as rupturas trágicas, convulsões e divisões, co-
mo as causadas pela infeliz posição intermédia na Europa e as consequentes in-
vasões e influências dos nossos vizinhos.  
 
 Os grandes imperadores alemães da Idade Média - Otão, o Grande, e os dois im-
peradores Staufer, Frederico 1. Barbarossa e o seu neto Frederico II, o "espanto do 
mundo", em quem o Primeiro Império encontrou o seu clímax -, Lutero, o liberta-
dor do espírito alemão e criador da língua padrão alemã, Frederico o Grande, Bis-
marck, o fundador e chanceler de ferro do Segundo Império, todos eles foram fi-
guras de proa, todos eles se tornaram também figuras míticas, cuja imaginação, 
veneração e amor dos alemães se apoderam e em quem os alemães se reconhecem 
como alemães e a Alemanha se encontra para além de todas as lacunas e divisões! 
  
Adolf Hitler, o criador do Terceiro Reich, é O LÍDER:  
nele se completa a história alemã, que é ao mesmo tempo a história do mito do 
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Führer alemão - sob ele a Alemanha alcançou a sua maior potência, nenhum outro 
foi jamais tão venerado e amado pelo seu povo! Nem na posição de poder alca-
nçada pela nação alemã, nem na veneração do seu povo, o Führer Adolf Hitler será 
ultrapassado no futuro. É por isso que vemos nele o consumador da história alemã:  
Nós - os herdeiros - não temos outra opção senão retomar a sua obra, dar-lhe for-
ma e dar-lhe permanência. O legado do Führer é a construção do Reich milenar, 
uma nova ordem moldada pela ideia nacional-socialista e em consonância com a 
natureza, uma nova alta cultura.  
  
Isto curará as feridas, as fracturas, as cisões e as fissuras na comunidade nacional 
alemã, permitirá que o nosso povo se desenvolva naturalmente e sem entraves: no 
novo Reich e na ideia nacional-socialista, a Alemanha encontrar-se-á a si própria; 
a Nova Ordem também precisará e produzirá os seus líderes. Mas o Führer e o mi-
to do Führer, nos quais a nação alemã sempre teve de se refugiar para sobreviver 
como tal, para manter a sua auto-confiança e a sua vontade de se afirmar, já não 
serão necessários. Devemos isso a Adolf Hitler e ao seu legado histórico e ideoló-
gico, que ele nos deixou para completar! Quem e o que é este Adolf Hitler para 
nós, que levamos o seu legado para o futuro? 
  
O estadista Adolf Hitler nasceu nos dias dolorosos da derrota da Alemanha na 
Primeira Guerra Mundial, nos dias sombrios e desonrosos da revolta de Novembro 
de 1918, em que o Segundo Reich caiu sem glória. Ele próprio o descreve numa 
secção do seu livro de confissões, Mein Kampf, que termina com as famosas pala-
vras: "Mas eu decidi tornar-me um político! 
 
Quais eram os objectivos deste político Adolf Hitler? No topo de todos os esforços 
políticos estava a erradicação da vergonha daquela revolta traidora de Novembro 
que selou a derrota da Alemanha e a tornou definitiva: "Nunca mais deve haver 
um Novembro de 1918 na história alemã!" 
  
Depois de as potências vencedoras de Versalhes, violando as suas promessas, te-
rem optado não por uma paz de reconciliação e justiça, mas por um ditame de hu-
milhação e subjugação alemã, o objectivo de Hitler alargou-se à luta contra Versal-
hes e à criação de uma Alemanha livre e orgulhosa que abraçasse todos os ale-
mães. Para isso, o povo alemão tinha de ser transformado numa comunidade de 
vontades unificada e inquebrável, uma verdadeira Volksgemeinschaft, em que to-
das as classes e grupos reconhecessem a sua pátria, pela qual estariam dispostos a 
viver, trabalhar e, se necessário, morrer. Isto só seria possível se a nação não fosse 
apenas a pátria das camadas aristocráticas e burguesas, que sempre se sentiram 
"nacionalistas", mas se a nação se tornasse também a pátria da grande massa do 
povo e, sobretudo, dos trabalhadores: Ganhar o trabalhador para a nação alemã - 
este tornou-se o objectivo político interno essencial do Partido Nacional Socialis-
ta dos Trabalhadores Alemães, que o político Adolf Hitler construiu durante os 
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anos de luta.  
 
 Mas quando a comunidade de vontades do povo alemão com base no socialismo 
alemão, que conquistou os trabalhadores para a nação, se tornou realidade, quando 
o ditame de Versalhes foi ultrapassado e todos os alemães encontraram a sua casa 
num império, então este império teve finalmente de sair da trágica posição inter-
média que sempre o tornou vítima dos seus vizinhos e que impediu um desenvol-
vimento natural. Por conseguinte, este império tinha de moldar a Europa a partir 
do centro e ganhar espaço suficiente para que o povo alemão pudesse alimentar-se, 
defender a sua independência e assegurar o seu desenvolvimento, inatacável e li-
vre! 
  
Eram estes os objectivos do político Adolf Hitler. Para os atingir, criou o NSDAP. 
Em 30 de Janeiro de 1933, tomou o poder. Agora tinha de provar o seu valor como 
estadista!  
 
 Agora, já não se tratava de formular objectivos, mas de os concretizar - por outras 
palavras, criar internamente uma verdadeira comunidade nacional, ultrapassando 
as barreiras de classe como condição prévia para recuperar a liberdade e a inde-
pendência nacionais a nível externo, superando o ditame de Versalhes, unindo to-
dos os alemães e conquistando espaço de vida suficiente. Para isso, o estadista 
Adolf Hitler elaborou um conceito claro e plausível: internamente, as classes e os 
estratos deviam ser integrados na comunidade de vontades do povo alemão, recon-
ciliando a velha e a nova Alemanha.  
  
O símbolo desta reconciliação foi o "Dia de Potsdam", no qual as forças da velha 
era na administração, na economia e no Reichswehr, que eram consideradas nacio-
nais "na sua essência", foram reconhecidas e colocadas ao serviço do novo Estado 
sem tocar nas suas posições de poder; ao mesmo tempo, os trabalhadores foram 
conquistados por um projecto de construção social. No plano externo, devia-se 
evitar o erro decisivo do Kaiserreich e prevenir qualquer situação de duas frentes; 
para tal, devia-se renunciar às colónias e a essa política comercial mundial agressi-
va com a qual se devia negociar uma aliança com a Inglaterra; além disso, devia-
se conquistar a Itália como parceiro de aliança, isolar a França através de ambas as 
alianças e possibilitar uma marcha para Leste que, ao mesmo tempo, destruísse o 
bolchevismo e ganhasse espaço na Rússia, destinada a tornar-se a "Índia alemã". 
Esta concepção era coerente, lógica e correspondia aos interesses alemães, bem 
como ao objectivo de uma ordem justa na Europa - ninguém, excepto a Rússia 
bolchevique, tinha nada a perder no processo. 
  
O desempenho de um estadista não deve ser avaliado pelo facto de tudo ter corrido 
como ele tinha planeado inicialmente, mas também não pelo que ele realmente 
queria. Só há um critério: o sucesso!  
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 Até 1938/39, este sucesso fala claramente a favor do estadista Adolf Hitler! Se ele 
tivesse morrido na viragem do ano 1938/39 ou mesmo se tivesse sido vítima de 
uma tentativa de assassinato, ninguém teria duvidado de que ele era o maior esta-
dista da história alemã: cerca de 90% do povo alemão estava unido atrás dele, a 
classe trabalhadora tinha-se tornado a parte mais leal da comunidade nacional ale-
mã, o Ditame de Versalhes tinha sido desfeito, os alemães da Áustria e dos Sudetas 
tinham regressado pacificamente ao Reich e a supremacia alemã na Europa Cen-
tral tinha sido estabelecida! 
  
Mas seis anos mais tarde, o novo Reich teve de assinar uma rendição incondicio-
nal e a Alemanha perdeu toda a liberdade, a sua unidade e independência. Em últi-
ma análise, portanto, o estadista Adolf Hitler falhou. Não devemos suprimir esse 
facto. Adolf Hitler também era um ser humano, também cometeu erros. A política 
nacional-socialista actual não deve, portanto, esgotar-se em copiar tudo o que o 
Führer fez ou quis como estadista. Porque o eventual fracasso de 1945 não foi um 
destino inevitável, mas uma consequência clara dos erros cometidos:  
 
 Na política interna, a tentativa de reconciliação com as forças essencialmente 
reaccionárias, com a velha elite do poder na administração, na economia e na 
Wehrmacht, bem como a eliminação dos nacional-socialistas revolucionários, es-
pecialmente nas SA, em 30 de Junho de 1934, revelaram-se profundamente desas-
trosas: foram precisamente essas forças reaccionárias que depois sabotaram a gue-
rra alemã durante a Segunda Guerra Mundial, através de traições e traições cons-
tantes contra o país, e acabaram por ter uma parte decisiva na responsabilidade pe-
la derrota!  
 
 Na política externa, porém, os planos da aliança não puderam ser concretizados: A 
Grã-Bretanha, sob a influência sionista e norte-americana, estava constantemente a 
encaminhar-se para uma nova guerra mundial, a fim de destruir a Alemanha como 
a mais forte potência europeia, de acordo com a sua velha, embora ultrapassada, 
política de "equilíbrio de poderes". 
  
Não foi Adolf Hitler, foram outros políticos nacional-socialistas cujos conceitos se 
revelaram correctos em retrospectiva:  
 
 Ernst Röhm e Georg Strasser, as duas vítimas mais proeminentes do plano de as-
sassinato reaccionário de 30 de Junho de 1934! Eles tinham exigido uma revo-
lução socialista consistente para eliminar a reacção e, assim, a construção de uma 
administração nacional socialista e de uma economia nacional, bem como de um 
exército revolucionário nacional socialista - eles queriam a política europeia conti-
nental de uma unificação com a França e a União Soviética, uma aliança com os 
povos que despertavam do Terceiro Mundo e uma posição de frente contra o Im-
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pério Britânico, de cujas ruínas poderia ter sido conquistado o espaço vital para a 
Alemanha. Este nacionalismo revolucionário é hoje a nossa linha de tradição: uma 
frente contra o Ocidente capitalista, um equilíbrio com a União Soviética, alianças 
com as nações que despertam em todo o mundo e, no interior, o estabelecimento 
de uma verdadeira comunidade nacional através de uma revolução profunda e so-
cialista! 
  
Na sua última e detalhada análise política, os chamados "Ditames de Bormann", 
na Primavera de 1945, Adolf Hitler mostra-se mais uma vez como um estadista 
brilhante, faz o balanço de uma política falhada e apela a um regresso aos pontos 
de partida revolucionários da ideia nacional-socialista na luta contra a reacção. As-
sim, honramos o trabalho da vida do estadista, admiramos os seus êxitos, analisa-
mos os seus erros para os evitar no futuro, reconhecemos as suas últimas ideias, 
mas nas nossas acções políticas não copiamos o passado, mas moldamos o nosso 
próprio futuro. 
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